
Terça-feira
26 de maio de 2009

Edição nº 2653

Proposta será 
apresentada na 

Agência Regional de 
Desenvolvimento 

e defenderá cursos 
organizados pelo 

Senai e universidades 
do ABC. De oito 

milhões de brasileiros 
desempregados em 

2007, cinco milhões 
nunca frequentaram 

aulas de educação 
profissional.

Metalúrgico
do aBc presidirá 
cUt são paUlo
Adi dos Santos Lima, do CSE na 
Mercedes-Benz, foi eleito presidente da 
CUT Estadual durante congresso realizado 
no final de semana.
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sindicato qUer reforçar
qUalificação na região

MíniMo chega 
perto dos pisos

dilMa cresce 100%
eM apenas UM anoA política de valorização do salário mínimo 

faz com que seu valor, a cada ano, chegue 
mais perto dos pisos das categorias.

Pesquisa mostra que a ministra seria escolhida no primeiro turno por 
19% dos eleitores, o dobro do que há 12 meses.
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Cecut teve objetivo de apontar um novo modelo de desenvolvimento para o Estado de São Paulo 

Cursos do Senai são os mais procurados por jovens que precisam de qualificação profissional

Dino Santos

Reprodução

A semana começou mal 
para os corintianos. On-
tem, o departamento 
médico do clube vetou 
Ronaldo para os jogos 
contra o Vasco, ama-
nhã, pela semifinal da 
Copa do Brasil, e contra 
o Santos, domingo. O fe-
nômeno está com uma 
contratura na panturri-
lha direita.

Depois de 
mais uma 
vez f icar 
a t r á s  d o 
seu com-
p a n h e i r o 
de equipe, 

Jenson Button, Ru-
bens Barrichelo (fo-
to) comparou o inglês ao 
seu ex-colega de Ferrari, 
Michael Schumacher. 
“Ele ainda cometia erros 
e o Jenson nem isso faz”. 
Após seis corridas, Ru-
binho continua em se-
gundo, 16 pontos atrás de 
Button.

Marcos Daniel deu adeus 
ontem ao torneio de Roland 
Garros, após perder para o 
tetracampeão Rafael Na-
dal (foto). Os outros bra-
sileiros, Tomas Belucci, 
Franco Ferrero e Tiago 
Alves, também foram eli-
minados.

Hélio Castroneves (fo-
to) venceu domingo, pela 
terceira vez, as 500 mi-
lhas de Indianápolis, 
a prova mais rápida da 
Fórmula Indy.  Com a 
vitória, o Brasil chegou 
ao sexto título da tradi-
cional prova.
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Pesquisa do Instituto 
Vox Populi mostrou que a 
ministra da Casa Civil, Dil-
ma Rousseff (PT), tem 19% 
da intenção de votos para a 
Presidência da República.

Em relação a maio de 
2008, o comportamento 
dos principais nomes cota-
dos para disputar a sucessão 
de Lula é a seguinte: Dilma 
subiu 10 pontos, José Serra 
(PSDB) caiu 10 pontos, Ci-
ro Gomes (PSB) caiu seis 
pontos e Heloísa Helena 
(P-Sol) está na mesma po-
sição. 

Realizada na primeira 
semana deste mês, o levan-
tamento ouviu duas mil pes-
soas em todas as regiões do 
País e também mostrou o 

Dilma sobe dez pontos

Cadastro de doadores será neste sábado

Pesquisa

Medula óssea

PT como o partido de maior 
preferência da população, 
com 29%.

Em segu ida ,  vem 
PMDB, com 8%; e PSDB, 
com 7%. O DEM, ex-PFL, 
tem apenas 1%. 

Avaliação de Lula
A pesquisa apresenta 

também uma ampla apro-
vação popular ao governo 
Lula.

A avaliação positiva do 
presidente (considerando 
os índices de ótimo, bom e 
regular) chega a 87%. 

Para 60%, o Brasil me-
lhorou nos últimos dois 
anos, enquanto 67% se 
dizem satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o País.

A ministra subiu 10 pontos e Serra caiu 10 pontos percentuais

Cenário com os principais candidatos: 

36%
19%

20%

17%
8%

Serra
Dilma
Ciro
Heloísa
Branco/Nulo/Não sabe

Uma nova campanha 
para encontrar doadores de 
medula óssea será realizada 
neste sábado no Ginásio 
Poliesportivo de São Ber-
nardo.

Entre os mais de dois 
mil pacientes que estão na 
fila por um transplante de 
medula, três são do ABC. 

Leonardo Santos de 
Carvalho, de 15 anos, Breno 
Santos, de 3 anos, filho de 
Alex Silva, trabalhador na 
Mercedes, e Lucas Santos 
Lima, de 8 anos, filho de 
Marcelo Souza Lima, o Boy, 
que trabalha na Volks.

Atualmente, no Regis-
tro Nacional de Doadores 
de Medula Óssea (Redoma) 
existem quase um milhão 
de pessoas cadastradas, e 
o objetivo é aumentar esse 
número.

“A probabilidade de 
o doador ser da família do 
paciente é de 25%. Fora do 
ciclo familiar a chance varia 
de uma em 100 mil a uma 
em um milhão, dependendo 
da herança genética”, disse a 
hematologista Carmen Ver-
gueiro, presidente da Asso-
ciação da Medula Óssea. 

Como fazer
No sábado, o doador 

vai preencher um cadastro 
com RG, CPF e dois te-
lefones fixos, para depois 
colher amostra de sangue 
que será usado no teste de 
compatibilidade. 

Para participar é neces-
sário ter entre 18 e 55 anos 

e apresentar boas condições 
de saúde. Quem já está ca-
dastrado não precisa fazer o 
teste novamente. A campa-
nha vai acontecer das 9h às 
16h e o ginásio poliespor-
tivo fica na Av. Kennedy, 
1.155, bairro Anchieta. 

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259



Fique sócio 
do Sindicato

Doação de 
sangue

Nota de
falecimento

agenda

Congressos e Formação
Neste último final de 

semana foi realizado o 
12º Congresso da CUT 
Estadual São Paulo e, 
assim como em nosso 6º 
Congresso, foram apro-
vadas várias linhas de 
ação que passam pela de-
fesa do emprego, garantia 
dos direitos, ações frente à 
crise e relativas às ques-
tões de gênero, juventude, 
pessoas com deficiência e 
igualdade racial. Em am-
bos os Congressos, desta-
cou-se a estratégica im-
portância da Formação 
para qualificar a ação dos 
trabalhadores.

A Formação não está 
restrita aos cursos ofere-
cidos pela rede da CUT 
ou pelo nosso Depar-
tamento de Formação. 
Mais do que isso, o de-
bate nos congressos apro-
fundou o papel político do 
processo formativo, des-
de o diálogo no chão da 
fábrica até uma compre-
ensão ampla sobre a cri-
se e suas possíveis conse-

qüências.
Formar-se é estar aber-

to e atento aos novos temas 
que ganharam destaque 
nestes congressos e – se 
ainda não é possível dar 
respostas objetivas a to-
das as questões – é neces-
sário compreendê-los em 
suas perspectivas históri-
cas e em sua importância 
na construção do papel da 
cidadania.

Sem discriminação
É o caso, por exemplo, 

do lançamento da Car-
tilha LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Trans-
gêneros), que tem como tí-
tulo Conhecer, entender e 
respeitar sim...discrimi-
nar não.

O tema é polêmico e 
sua defesa passa, primei-
ro, pela convicção da não-
discriminação. A apresen-
tação da cartilha, no 12º 
Cecut, foi iniciada com as 
seguintes palavras: “Mui-
tas vezes, o preconceito 
não permite sequer iniciar 

o debate sobre o combate 
à discriminação”. A car-
tilha tem caráter didáti-
co, portanto, formativo.

Todos nós defendemos 
a igualdade e não-discri-
minação, mas sabemos 
como atuar e/ou debater 
com os companheiros e 
companheiras o tema?

Temos o desejo de co-
nhecer esse tema? Esta-
mos dispostos e abertos 
ao debate sobre o assun-
to?  São perguntas que 
todos nós devemos fazer, 
honestamente, se valo-
rizamos o processo for-
mativo. A importância 
do tema foi consenso en-
tre os delegados e delega-
das do nosso 6º Congresso 
e do 12º Cecut. Portan-
to, é compromisso com 
a categoria. As deman-
das foram lançadas e as 
propostas, aprovadas. O 
próximo passo é a práti-
ca, e esta exige a respon-
sabilidade de todos. 

Departamento de Formação

saiba mais

notas e recados
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Caiu
Na semana passada, 
o preço médio da cesta 
básica no ABC caiu 
3,15% em comparação 
com a semana anterior.

Muito bem!
Em Paraíso do Sul (RS), 
três vereadores foram 
indiciados por compra 
de votos. 
                                      
Bom senso
Pesquisa do Smith 
Institute mostra que 
58% dos judeus de 
Israel apoiam a criação 
de dois Estados para 
solucionar o conflito 
entre israelenses e 
palestinos. 

Desenvolvimento
A Petrobras investiu 
R$ 8,1 bilhões nos dois 
primeiros meses do ano.

Fora!
Dois terços dos 
britânicos querem a 
renovação imediata do 
Parlamento, por causa 
dos escândalos de mau 
uso do dinheiro público 
pelos parlamentares.

Ficha suja
Projeto de iniciativa 
popular quer tornar 
inelegíveis condenados 
na Justiça e políticos 
que renunciaram ao 
mandato para não 
serem cassados. 

Nepotismo
No Mato Grosso, o 
deputado Gonçalo 
Campos Neto (PP) 
foi indicado pelos 
parlamentares para 
ocupar a vaga do pai no 
Tribunal de Contas do 
Estado. 

Dando nó
Operadoras 
aumentaram em 
até 500% a taxa de 
instalação de tevê por 
assinatura depois da 
proibição de cobrança 
por ponto extra.

SOS
No Nordeste, cerca de 
320 mil pessoas moram 
improvisadas em  
abrigos ou na casa de 
amigos e parentes.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Pisos não seguem aumentos do mínimo
salários

Pessoas com 
deficiência
Será realizada amanhã 
a Pré Conferência de 
Saúde sobre Pessoas 
com Deficiência e 
Patologias, às 18h30, 
no 3º andar do nosso 
Sindicato.
O encontro está 
aberto a todos e vai 
encaminhar diretrizes 
e eleger delegados à 6ª 
Conferência Municipal 
de Saúde de São 
Bernardo.

Lei de estágio
As  comissões de 
Jovens Metalúrgicos do 
Sindicato e da FEM-
CUT discutem a lei do 
estágio hoje, às 17h, no 
Centro Celso Daniel. 
O encontro é aberto 
a todos e da início à 
preparação da pauta 
para a campanha 
salarial.

O salário mínimo está 
se aproximando dos pisos 
salariais de várias catego-
rias.

A conclusão está em 
balanço anual do Dieese 
que analisou 628 pisos ne-
gociados ano passado por 
trabalhadores na indústria, 
comércio, serviços e rurais. 

Em 2005, de acordo 
com a pesquisa, 50% dos 
pisos correspondiam a até 
um salário mínimo e meio 
(R$ 622,00). No ano passa-
do, o estudo constatou que 
77% dos pisos das catego-
rias passaram a se enquadrar 
nessa faixa. 

Segundo os economis-
tas da entidade, essa apro-
ximação ocorre devido à 
política de valorização do 
salário mínimo, que propor-
ciona reajustes bem maiores 

que os demais salários.
No ano passado, por 

exemplo, o mínimo teve 
5,8% de aumento real além 
da inflação. 

Rurais ganham menos
Cerca de 56% dos pisos 

estão entre 1 e 1,25 salário 
mínimo (R$ 523,00), quan-
do há três anos apenas 26% 

deles situavam-se nessa fai-
xa. Por outro lado, só 2,9% 
das categorias conquistaram 
pisos superiores a dois salá-
rios mínimos (R$ 830,00).

O balanço também 
aponta que as atividades 
relacionadas ao setor rural 
são as que têm menor pi-
so (entre R$ 415,00 e R$ 
519,00).

Jaci Placidina Rodri-
gues, mãe do companheiro 
Silvio Muniz, o Espaguete, 
que trabalha na Ford, pre-
cisa de sangue.

As doações devem ser 
feitas de segunda-feira a 
sábado, das 8h às 13h, no 
Hospital Mário Covas, na 
Rua Henrique Calderazzo, 
321, fone 2829-5000.

O companheiro Re-
nato da Silva, que traba-
lhava como operador de 
máquinas na Selco, faleceu 
na madrugada da última 
sexta-feira.

Ele estava afastado 
por problemas cardíacos 
e morreu horas antes de 
entrar em cirurgia. Renato 
tinha 42 anos, era casado e 
deixa filhos.

A maior parte das categorias tem pisos de até um mínimo e meio

Amanda Perobelli

Dino Santos

Eleição é na 
quinta-feira

Ato pede volta
do monopólio

CiPa na Mahle

Petrobras

Adi vai comandar a CUT Estadual até 2012

Rafael disse que os jovens são os maiores prejudicados
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Cinco milhões nunca foram
a cursos profissionais

qualifiCação

Novo presidente é metalúrgico

Seminário defende capacitação

12º CeCut

O metalúrgico Adi dos 
Santos Lima, membro do 
CSE na Mercedes, foi eleito 
presidente da CUT Estadual 
São Paulo para o período 
2009 a 2012 durante o 12º 
congresso da entidade, en-
cerrado no último sábado, 
em Serra Negra.

“Temos dimensão dos 
nossos desafios. Cada com-
panheiro e cada companhei-
ra que fará parte da nova 
direção sabe da responsa-
bilidade de manter a uni-
dade da nossa Central e de 
continuar sua construção”, 
disse Adi em seu discurso 
de posse.

Igualdade
Em três dias, o en-

contro reuniu 124 repre-
sentantes de sindicatos, 10 
federações e 775 delegados 

eleitos pelos trabalhadores, 
com o objetivo de apontar 
um novo modelo de desen-
volvimento para os pró-
ximos anos no Estado de 

(Leia mais sobre o Cecut na Coluna 
da Formação, na página 2)

1)Garantir processos 
permanentes de formação 
e qualificação profissional 
de trabalhadores como, 
por exemplo, o Projeto 
Alquimia.

2)Apoiar a inovação 
tecnológica e a qualificação 
dos trabalhadores. 

3)Identificar as ne-
cessidades das empresas 
e dos trabalhadores e ga-

rantir recursos públicos 
para efetuar a qualificação 
necessária.

4)Criar observatório 
regional voltado para a 
qualificação. 

O Sindicato vai propor 
na Agência Regional de De-
senvolvimento que sejam 
criadas condições para que 
o Senai (Serviço Nacional da 
Indústria) e as universidades 
do ABC firmem convênios 
para atender a demanda por 
formação profissional dos 
trabalhadores na região.

Pesquisa divulgada pe-
lo IBGE apontou que, dos 
oito milhões de brasileiros 
que estavam desocupados 
em 2007, cinco milhões 
(66% do total) nunca ti-
nham frequentado cursos 
de educação profissional 
como aulas de qualifica-
ção para o trabalho, curso 
técnico de nível médio ou 
graduação tecnológica. 

“Já havíamos identi-
ficado esse problema em 
março, durante o seminário 
ABC do Diálogo e do Desen-
volvimento, que o Sindicato 
organizou junto com outras 
entidades da sociedade civil 
para debater os problemas 
da região”, afirma o vice-
presidente Rafael Marques. 

Ele lembra que a falta 
de formação profissional 
também foi percebida pelo  
governo federal, tanto que 
o principal foco do Minis-
tério da Educação, duran-
te o segundo mandato do 

presidente Lula, está sendo 
o investimento em ensino 
profissional.

Falta sintonia
O problema afeta prin-

cipalmente os jovens, seg-
mento em que o levanta-
mento identificou outro 
problema: a falta de dinhei-
ro é o principal motivo que 
impede pessoas entre 15 e 
17 anos de frequentar cur-
sos profissionais.

“A formação educacio-
nal que o jovem recebe não 
tem sintonia com a neces-
sidade de mão de obra das 

A precariedade da formação pro-
fissional dos trabalhadores brasileiros já 
havia sido apontada no seminário ABC 
do Diálogo e do Desenvolvimento, que o Sindi-
cato e outras entidades da sociedade civil 
organizaram para debater os problemas da 
região nos dias 11 e 12 de março.

Sob o título de capacitação profissio-
nal, o grupo de políticas públicas aprovou 
proposta para desenvolver um grande 

projeto de qualificação profissional com 
a participação do setor empresarial, sindi-
catos de trabalhadores e prefeituras, para 
atender as demandas dos segmentos em 
expansão, garantindo a utilização da capa-
cidade instalada na região. 

Já o grupo mercados e potenciali-
dades da região defendeu quatro pontos 
para garantir a formação e qualificação dos 
trabalhadores:

São Paulo. Após os debates 
nos Grupos de Trabalho 
foram votadas em plenária 
cerca de 200 propostas que 
apontaram as estratégias, 
políticas permanentes e pla-
no de lutas da CUT-SP para 
os próximos anos.  

Além de oficinas e gru-
pos de trabalho, o encontro 
lançou cartilhas e campa-
nhas ligadas ao segmento 
LGBT (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgêneros), 
à igualdade entre homens 
e mulheres e ao combate à 
terceirização.

Os trabalhadores na 
Mahle Metal Leve de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato na 
eleição para a CIPA que 
acontecerá nesta quinta-
feira.

São eles: Nº 2, Michel 
Bizi de Moraes, o Bizi; Nº 
3, Wilson Gomes da Silva, 
o Zé do Rádio; Nº 4, José 
Antonio da Silva, o Zé da 
Ata; Nº 5, José Marcos 
Carvalho Pereira, o Zé da 
Égua; Nº 6, Gilmar Vieira 
de Mello, o Borbô; e Nº 7, 
Antonio Rosa, o Testa.

Em primeiro 
A companheira Silva-

na Souza, candidata que 
concorreu com apoio do 
Sindicato, ficou em pri-
meiro lugar na eleição da 
CIPA na Udinese. 

O mesmo aconteceu 
com Helio Barbosa, o Chu-
ck, que foi o mais votado 
para a CIPA na Mescla, em 
Ribeirão Pires.

Cerca de seis mil pes-
soas participaram na quin-
ta-feira da semana passada 
de manifestação, no Rio 
de Janeiro, em defesa do 
papel social da Petrobras 
e pela retomada do mono-
pólio da estatal

Estiveram no ato pe-
troleiros de nove Estados, 
parlamentares, prefeitos e 
líderes de quase todos os 
partidos do campo pro-
gressista.

Emanuel Cancela, 
da Federação Nacional 
dos Petroleiros, disse que 
os inimigos da Petrobras 
nunca saíram de cena. 
“Eles combateram a cria-
ção da Petrobras em 1953 
e durante o governo FHC 
quebraram o monopólio 
da empresa, em 1996 qui-
seram mudar o nome da 
Petrobras e tentaram pri-
vatizar a empresa”, disse 
ele. No final, os manifes-
tantes deram um abraço 
simbólico no prédio da 
Petrobras.

empresas”, observa Rafael. 
“Por isso, são necessários os 
cursos extras”, prossegue. 
“E não vejo ninguém me-
lhor preparado para isso que 

o Senai”, explica o dirigente, 
que nos próximos dias será 
empossado como represen-
tante da CUT no Conselho 
Nacional do Senai.


